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ORGANIZAR E SINDICALIZAR MAIS!

QUADROS com indicadores

4.ª Conferência sobre
Organização Sindical

RESULTADOS DO 1º SEMESTRE DE 2005

SINDICALIZAÇÃO
O resultado da sindicalização no primeiro semestre de 
2005 foi próximo do verificado no último semestre do 
ano transacto, o que significa que ficou um pouco 
abaixo do objectivo definido.
Há que ter presente que a sindicalização não acontece 
automaticamente e a sua eficácia é inseparável da 
acção desenvolvida nos locais de trabalho.
Os sindicatos se assegurarem uma permanente liga-
ção aos locais de trabalho e aí desenvolverem uma 
efectiva intervenção sindical certamente que têm 
melhores resultados na sindicalização.
Há que melhorar as nossas práticas de acção e desen-
volver no terreno, uma acção sindical afirmativa em 
torno da resolução dos problemas mais sentidos e 
assim será mais fácil sindicalizar as trabalhadoras e 
trabalhadores não sindicalizados.
Nos últimos cinco anos os sindicatos filiados na 
CGTP-IN realizaram cerca de 270 mil novas sindicali-
zações, das quais 55% reportam-se a mulheres e 37% 
a jovens do escalão etário até trinta anos.
Com mais acção reivindicativa e mais intervenção 
sindical, os resultados por certo serão ainda melhores.
A preparação da 4ª Conferência sobre Organização 
Sindical é um momento excelente para dinamizarmos 
a sindicalização.

DELEGADOS SINDICAIS
O número de delegados sindicais eleitos ou reeleitos 
está acima do objectivo traçado. Mas, isso não nos 
deve acomodar.
É necessário prosseguir a eleição de mais mulheres e    
homens para a nossa organização de base bem como 
prosseguir o seu rejuvenescimento.
Impõe-se, o recrutamento selectivo de futuros quadros 
sindicais e a dinamização da sua eleição para reforçar-
mos a organização na base e também em outros níveis 
da estrutura sindical. 
Nos últimos cinco anos foram eleitos ou reeleitos 
18.280 delegados sindicais, dos quais 55% mulheres e 
16,5% jovens até 30 anos.
É estratégico para a nossa organização dispormos de 
mais delegados e delegadas sindicais e mais empresas 
com organização. Por isso, há que prosseguir o reforço 
e o rejuvenescimento da organização na base e cuidar 
da formação sindical, quer inicial, quer contínua.

Continuamos a registar resultados muito abaixo dos 
objectivos definidos para a eleição de Representantes 
para a SHST. 
Constata-se por um lado, dificuldades resultantes da 
regulamentação legal aplicável e por outro, insuficien-
te sensibilização dos quadros para dinamizarem estas 
eleições.
Com a finalidade de proporcionar a todas as estrutu-
ras e aos Quadros Sindicais um instrumento auxiliar 
para a acção prática, a CGTP-IN editou um Guião do 
processo eleitoral para Representantes dos 
Trabalhadores para a SHST.
Elaborar e discutir em cada sindicato um plano de 
trabalho para a eleição de representantes para a 
SHST e utilizar o guião como auxiliar para o cumpri-
mento dos procedimentos formais, é uma direcção de 
trabalho a adoptar no imediato.

REPRESENTANTES
PARA A SHST 

TOMEMOS A INICIATIVA!



Sind. Função Pública Centro

Sind. Função Pública Norte

Sind. Função Pública Sul e Açores

Sind. Trabalhadores Município Lisboa - STML

Sind. Trab. Administração Local - STAL

STEFFA’S

23

12

111

108

145

2

71

15

519

447

1680

113

2137

70

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA
SIND.SIND.

1º SEMESTREMETAS

SHSTSHST DSDS

TOTAIS

13

5

0

12

200

300

200

50

15

1500

1200

3530

250

4355

70

10905 765 30 4966 452 35

Sind. Trab. Celulose, Papel, Gráfica e Imprensa 2257

CELULOSE
SIND.SIND.

1º SEMESTREMETAS

SHSTSHST DSDS

TOTAIS

420700

700 20 4 257 2

SIND.SIND.

1º SEMESTREMETAS

SHSTSHST DSDS

TOTAIS

5

1

2

4

5

15

29

27

30

49

57

32

122

83

150

285

287

510

814

ALIMENTAÇÃO, HOTELARIA,
BEBIDAS E TABACOS

Sind. Trabalhadores da Agricultura

Sind. Alimentação Norte

Sind. Alimentação Beira Interior

Sind. Indústria Alimentar Centro, Sul e Ilhas

Sind. Alimentação Sul e Tabacos

Sind. Nacional Bebidas

Sind. Trab. Indústrias Conservas de Faro

Sind. Hotelaria Algarve 

Sind. Hotelaria Centro 

Sind. Hotelaria e Alimentação RAM

Sind. Hotelaria Norte

Sind. Hotelaria Sul

2389 118

15

2

3

5

5

9

5

8

6

10

20

15

25

30

25

80

350

300

100

200

350

150

500

600

300

700

1900

5450 224 39

SIND.SIND.

1º SEMESTREMETAS

SHSTSHST DSDS

TOTAIS

CONSTRUÇÃO CIVIL

Sindicato Cerâmica e Construção Centro

Sindicato Cerâmica da Região Norte

Sindicato Cerâmica Sul

Sindicato Indústria Vidreira

CERÂMICA, CIMENTOS E VIDRO
SIND.SIND.

1º SEMESTREMETAS

SHSTSHST DSDS

TOTAIS

2

3

5

20

37

99

156 10

12

3

15

2

20

10

300

20

300

285

905 47 15

COMÉRCIO, ESCRITÓRIOS E SERVIÇOS
SIND.SIND.

1º SEMESTREMETAS

SHSTSHST DSDS

TOTAIS

Sind. Portaria, Vigilância, Limpeza, 
Domésticas e Actividades Similares

Sind. Comércio, Escritórios e Serviços de 
Portugal – CESP 3208 141

4544

1381

248

165

240

2

5000 750

5000 750

Sind. Trabalhadores Telecomunicações 
e Comunicação Audio-Visual - STT

Sind. Trabalhadores Correios 
e Telecomunicações – SNTCT

Sind. Nacional Trabalhadores 
Telecomunicações e Audiovisual – SINTTAV

1336

638

495

24

217

21

COMUNICAÇÕES E 
TELECOMUNICAÇÕES SIND.SIND.

1º SEMESTREMETAS

SHSTSHST DSDS

TOTAIS

2

14

1

5

34

1

2

400

1375

70

10

200

178

115

495

1327

36

2

47

7

15

Sindicato Construção Braga

Sindicato Construção Madeira

Sindicato Construção Sul

Sindicato Construção Norte e Viseu

Sindicato Construção Viana Castelo

Sindicato Corticeiros Portalegre

Sindicato Corticeiros Norte 

2055 220042 2217

SIND.SIND.

1º SEMESTREMETAS

SHSTSHST DSDS

TOTAIS

DIVERSOS

92 250 0

12

80 0 0

10

15

Sindicato Trabalhadores Espectáculos

Sindicato Músicos

SIND.SIND.

1º SEMESTREMETAS

SHSTSHST DSDS

TOTAIS

INDÚSTRIAS ELÉCTRICAS

767111 3251 9

270

1000

700

136

359

272

10

8

14

9

30

30

51

5

25

21

SIEC – Indústrias Eléctricas Centro

STIEN – Indústrias Eléctricas Norte

SIESI – Indústrias Eléctricas Sul e Ilhas

1970

SIND.SIND.

1º SEMESTREMETAS

SHSTSHST DSDS

TOTAIS

MAR

13313 23

20

264 9 2

2

131 2

4 1

284

Sind. Capitães Oficiais Pilotos M. Mercante

Sind. Transp. Fluviais Costeiros M. Mercante

Sind. Marinheiros Mercantes de Portugal

Sind. Trab. Marinha Mercante, Agências 
Viagens, Transitários e Pesca – SIMAMEVIP

SIND.SIND.

1º SEMESTREMETAS

SHSTSHST DSDS

TOTAIS

METALURGIA, MINAS, QUÍMICA

2304 174 345780 265 92

Sind. Metalúrgicos Aveiro/Viseu/Guarda

Sind. Metalúrgicos Braga

Sind. Metalúrgicos Coimbra e Leiria

Sind. Metalúrgicos Lisboa, Santarém e C. Branco

Sind. Metalúrgicos Madeira

Sind. Metalúrgicos Norte

Sind. Metalúrgicos Sul

Sind. Metalúrgicos Viana Castelo

Sind. Mineiros

SINQUIFA

SINORQUIFA

850

320

150

1400

30

600

900

80

800

650

378

98

84

444

15

181

397

26

356

325

6

2

13

18

17

32

2

73

11

7

27

22

15

40

40

20

3

100

25

20

8

10

10

6

12

20

6

PESCA
SIND.SIND.

1º SEMESTREMETAS

SHSTSHST DSDS

TOTAIS

15

2

9

18

44

Sind. Livre dos Pescadores e Profissões Afins

Sindicato Pesca Centro

Sindicato Pesca Norte

Sindicato  Pesca Sul

ORGANIZAR E SINDICALIZAR MAIS 1.º SEMESTRE 2005
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PROFESSORES
SIND.SIND.

1º SEMESTREMETAS

SHSTSHST DSDS

TOTAIS

559

64

22

97

373

980

1456

347

3156 742

100

1050

1450

2500 100

Sindicato Professores Centro

Sindicato Professores Grande Lisboa

Sindicato Professores Norte

Sindicato Professores Zona Sul

13

51

QUADROS E TÉCNICOS
SIND.SIND.

1º SEMESTREMETAS

SHSTSHST DSDS

TOTAIS

100

100 64

Sindicato Quadros e Técnicos Desenho

Sindicato  Nacional Psicólogos

SAÚDE
SIND.SIND.

1º SEMESTREMETAS

SHSTSHST DSDS

TOTAIS

502 110

502 110

50

50

Sind. Nac. Profissionais Farmácia – SIFAP

Sindicato Enfermeiros Portugueses

Sindicato Enfermeiros Madeira

SIND.SIND.

1º SEMESTREMETAS

SHSTSHST DSDS

TOTAIS

TÊXTIL E VESTUÁRIO

1992 216360 245 76

32

78

46

123

58

279

199

99

762

250

24

35

7

3

7

4

3

1

2

1

Sindicato Trab. Indústria Bordados Madeira

Sindicato Têxtil Aveiro

Sindicato Têxtil Beira Alta

Sindicato Têxtil Beira Baixa

Sindicato Têxtil, Vestuário Centro

Sindicato Têxtil do Minho e Trás-os-Montes

Sind. Têxt., Vest., Calçado Porto – SINTEVECO

Sindicato Têxtil Vestuário Sul

Sindicato Trab. Vestuário Porto – SINPICVAT

Sindicato Calçado Aveiro/Coimbra

Sindicato Calçado do Minho/Trás-os-Montes

Sindicato Calçado Porto

Sindicato Curtumes Santarém

Sindicato Curtumes Porto

300

250

550

2500

560

1000

750

200

150

100

10

10

59

50

18

25

50

3

5

15

6

10

39

5

3

6

2

5

SIND.SIND.

1º SEMESTREMETAS

SHSTSHST DSDS

TOTAIS

TRANSPORTES

1356 253297 76 9

77

194

28

35

22

661

96

108

61

23

7

44

3

3

1

18

Sindicato Nacional Sector Ferroviário

Sitava

Sindicato Rodoviários Aveiro

Sindicato Rodoviários Braga

Sindicato Rodoviários Faro

Sindicato Rodoviários Centro

Sindicato Rodoviários Madeira

Sindicato Rodoviários Norte

Sindicato Rodoviários Sul

Sindicato Rodoviários Viana do Castelo

Sindicato Rodoviários Vila Real

Sindicato Transportes Urbanos Lisboa – TUL

Sind. Transportes Área Metropolitana do Porto

412

150

60

1700

100

355

500

20

3

6

4

12

35

16

0

2

2

0

0

5

0

SIND.SIND.

SIND.

 TOTAL 1º SEMESTREMETAS

SHSTSHST

SHST

DSDS

DS

DISTRITOS

Aveiro

Beja

Braga

Bragança

Castelo Branco

Coimbra

Évora

Faro

Funchal

Guarda

Horta

Leiria

Lisboa

Ponta Delgada

Portalegre

Porto

Santarém

Setúbal

Viana do Castelo

Vila Real

Viseu

TOTAIS

Angra do Heroísmo 135

1500

444

1806

337

442

1038

526

964

898

379

5

692

7515

170

276

4678

1027

2092

450

449

413

165

3215

569

4244

161

1239

2916

593

1469

832

763

0

1392

13440

470

389

6321

1777

3163

818

460

1052

1

159

20

140

13

76

166

13

26

42

16

0

69

1238

2

11

355

73

117

64

32

25

0

34

1

20

0

42

29

1

7

0

7

0

6

58

5

1

42

17

42

16

3

5

7

128

25

42

26

104

159

8

115

34

60

0

172

537

1

20

157

61

189

49

187

34

9

4

27

9

12

7

10

2623645448 2658 336 2115 78

TOTAL GERAL
RESULTADOS 1.º SEMESTRE

26236 2115 78

30000

14666

55,9%

58,5%

44,1%

41,5%

38,6%

15,1%

11570
10128

25000

20000

15000

10000

TOTAL
SEMESTRE

TOTAL

MULHERES

MULHERES

HOMENS

HOMENS

JOVENS

JOVENS

5000

COMPOSIÇÃO DA SINDICALIZAÇÃO

26236

ELEIÇÃO DE DELEGADOS SINDICAIS

2500

2000

1500

1000

500

0

2115

1238

319

877



No imediato devem ser prepara-
dos planos de trabalho tendo em 
vista concretizar mais sindicaliza-
ções, mais eleições de Delegados 
Sindicais e de Representantes para 
a SHST.

Identificar empresas e servi-
ços com elevadas bolsas de não 
sindicalizados e definir para cada 
caso um plano de acção concreto.

Desenvolver uma acção inte-
grada conjugando o reforço da 
organização com a intensificação 
da acção reivindicativa nos locais 
de trabalho.

Identificar jovens que possam 
ser recrutados para Delegados, e 
ou Dirigentes Sindicais e promover 
a sua eleição.

Preparar e por em prática 
acções de formação sindical, quer 
inicial quer continua.

Responsabilizar em cada colec-
tivo dirigentes pela dinamização de 
cada um dos objectivos planeados 
e calendarizados e proceder perio-
dicamente ao controlo da execução.

Valorizar e divulgar os resultados 
positivos á medida que se forem 
obtendo tendo em vista contribuir 
para uma dinâmica positiva na con-
cretização dos objectivos definidos.

Planear uma boa preparação da 
Conferencia fomentando o debate 
de forma conjugada com a acção 
sindical e reivindicativa a desen-
volver no terreno.

A preparação da Conferência é 
indissociável do reforço imediato da 
organização na base: mais sindica-
lização, mais delegados sindicais, 
mais rejuvenescimento, mais acção 
reivindicativa e mais participação 
das trabalhadoras e trabalhadores.  
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ACÇÃO IMEDIATA

4ª CONFERÊNCIA 

A 4ª CONFERÊNCIA 

Prevê-se a participação de 500 a 600 Delegados

Na nossa concepção organizativa os sindicatos estruturam-se a 
partir dos locais de trabalho e esse nível é definido como organiza-
ção de base.
Presentemente a nossa estrutura de base apresenta fragilidades 
diversas, que se reflectem em outros níveis da estrutura sindical.
Constata-se uma quebra na intervenção sindical e menos partici-
pação dos trabalhadores e trabalhadoras na acção  e na luta.
Por isso, é justa a decisão do Conselho Nacional da CGTP-IN de 
realizar uma Conferência sobre Organização Sindical centrada no 
reforço da organização de base.  

A Conferência terá 3 temas:

I) A Organização no Local de Trabalho;
II) Os Quadros Sindicais;
III) A Reestruturação Sindical.  

Pretende-se debater e definir conteúdos mobilizadores para a 
acção sindical tendo em vista aproximar e envolver mais trabalha-
dores na vida dos seus sindicatos.
Precisamos de dispor de uma melhor e mais sistematizada identi-
ficação das condições em que o trabalho se exerce, dos anseios e 
aspirações das diversas gerações de trabalhadoras e trabalhado-
res, particularmente das gerações mais jovens.
É necessário o movimento sindical ter propostas e reivindicações 
com conteúdos transversais e abrangentes para as várias gera-
ções e para trabalhadores com diversos vínculos laborais.
Simultaneamente, as nossas práticas de acção nos seus múlti-
plos aspectos têm que ter inovação constante e potenciarem a 
afirmação dos sindicatos nos locais de trabalho, de forma mais 
viva e mais permanente. 
Somos uma grande e forte organização alicerçada em sólidos 
princípios de classe e no quadro dos nossos princípios precisamos 
de tratar dos problemas que afectam a nossa estrutura sindical.
É rica a experiência adquirida ao longo da nossa história e é gran-
de o prestígio e influência da CGTP-IN nas massas trabalhadoras 
e na sociedade. Por isso, é acrescida a nossa responsabilidade e o 
dever de cuidarmos da nossa organização para podermos agir e 
lutar ainda com mais eficácia pelos nossos objectivos.
Temos razões para ter confiança no futuro. Mas, temos que alte-
rar práticas e rotinas e desenvolvermos uma actividade sindical 
de maior proximidade e mais presença nos locais de trabalho.
Há que garantir uma maior participação das trabalhadoras e dos 
trabalhadores na vida sindical e simultaneamente adoptarmos 
acções de renovação e rejuvenescimento dos colectivos sindicais.
Com determinação, confiança e empenhamento vamos preparar 
a Conferencia e reforçar de imediato a organização, designada-
mente a organização na base, tendo sempre presente as pala-
vras-chave: AGIR; INOVAR; FORTALECER.

Realiza-se em LISBOA em NOVEMBRO DE 2006

SOBRE ORGANIZAÇÃO SINDICAL
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